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O Museu Bordalo Pinheiro, enquanto 
espaço polifónico e de educação artística 
para a cidadania, apresenta um programa 
educativo desenhado para despertar 
diferentes olhares sobre a obra bordaliana. 
Pensa-se o museu como um espaço de 
múltiplas vozes, onde mediadores e público 
partilham visões que instigam à reflexão 
imbuída de espírito crítico, à liberdade de 
pensamento e ao debate na resposta aos 
desafios da sociedade contemporânea. 

O programa para escolas, articulado com 
os objetivos curriculares vigentes, propõe 
um conjunto de atividades interdiscipli- 
nares, que cruzam as artes visuais com a 
literatura, a música, o ambiente, a história, 
a filosofia e a etnografia.

Mais informações
www.museubordalopinheiro.pt



A entrada no Museu Bordalo Pinheiro 
revela um imaginário rico e apetecível 
de explorar: dentro das suas salas há 
um jardim zoológico com animais à solta, 
ouvem-se versos de Camões, tropeça-se 
em plantas, saboreia-se, à vista, pratos de 
onde pendem frutos, legumes e peixes. 
Viaja-se entre continentes. Há ainda 
uma multidão de personagens e tipos 
desejosos de serem descobertos: os 
que trabalham, os que estão presos, os 
que assobiam para o lado, os que enga-
nam, os que se zangam… e até os que 
dormem.

A quem visita resta-lhe a gargalhada 
sem fim, enquanto se aprendem 
coisas bem sérias. Bizarro?!, tudo faz 
parte desse lugar original e imenso 
que é o universo Bordalo.



O programa de atividades dedicado às escolas organiza-se 
em quatro áreas capazes de responder e acompanhar 
conteúdos, períodos e públicos escolares diferenciados.

VISITAS GUIADAS ÀS EXPOSIÇÕES 

OFICINAS PEDAGÓGICAS
visita a um núcleo expositivo seguida de 
espaço que privilegia a experimentação

OFICINAS DE EXPRESSÃO ARTÍSTICA

AÇÕES DE FORMAÇÃO 
para professores

PROJETOS DE CONTINUIDADE
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VISITAS GUIADAS

Informações úteis

Duração
60 a 90 minutos

As visitas guiadas são 
gratuitas e adaptadas a 

todos os níveis de 
ensino e ensino especial,

 mediante preparação
 de acordo com as

 especificidades do grupo.

O Museu está disponível
 para fazer visitas guiadas 

temáticas em função de 
conteúdos curriculares 

específicos.



Hoje sinto-me…
… Bordalo
Visita geral ao Museu focada no talento, originalidade e obra 
multifacetada de Rafael Bordalo Pinheiro.

… Zé Povinho
Convite a conhecer, em detalhe, a complexidade da icónica 
personagem «Zé Povinho».

… revolucionário
A crítica política de um Portugal na segunda metade de 
oitocentos, com um olhar sobre a atualidade.

… tradicional
As referências tradicionais portuguesas aparecem nos lugares 
mais inusitados.

… um colecionador
Cruz Magalhães: o colecionador e fundador do Museu 
Bordalo Pinheiro.

… com vontade de rir
O humor e a sátira do genial Bordalo.

… de olho aguçado
Desafio a um olhar atento e pormenorizado sobre a 
composição, simbologia e escala no trabalho gráfico de 
Bordalo Pinheiro.



Informações úteis

Duração
60 / 90 minutos

Preço
2 € por participante

As oficinas pedagógicas
 são adaptadas a todos os 
níveis de ensino e ensino 

especial, mediante
 preparação de acordo
 com as especificidades

 do grupo.

2

OFICINAS
 PEDAGÓGICAS



Pré-escolar
Animais à solta
As obras de Rafael têm na natureza uma importante fonte 
de inspiração. Depois de encontrarmos os animais à solta no 
Museu e enquanto ouvimos a obra «Carnaval dos Animais», 
de Camille Saint-Saëns, podemos imaginar e gozar de toda a 
liberdade para associar as imagens aos sons e aos movimen-
tos. Esta atividade promove a observação atenta de algumas 
peças deste artista, bem como a escuta ativa quer da música 
quer de algumas histórias curiosas que lhes estão associadas. 
Explora-se a tradução das ideias em diferentes linguagens e 
promove-se a consciência do corpo e do gesto no ato de 
comunicar.

Bordalo no prato
Pendem pratos de frutos, legumes e peixes nas paredes do 
Museu, parecem pinturas que saltam sobre nós. São grandes 
e bonitos. Observamo-los e descobrimos tantos alimentos! 
Serão saudáveis? Nesta atividade falaremos da importância de 
uma alimentação saudável e, através do desenho e colagens, 
vamos escolher como queremos compor o nosso prato.
 



A escuta do barro
O Museu habitado pelo barro também o é por pessoas que 
olham, perguntam e pensam. Algumas delas imaginam as 
histórias que dele partem ou que a ele chegam. Qual estação 
de comboios, cada peça num museu é ponto de saída e chegada 
de histórias mais ou menos inventadas. Uma das nossas visitantes, 
Luísa Ducla Soares, é escritora e contou-nos as aventuras que 
o barro de Rafael lhe segredou. Nesta oficina, escutamos os 
contos secretos da Luísa e criamos um cenário, com desenhos 
e pinturas, no qual revisitamos as suas histórias.



1.º Ciclo
Bordalo no prato
Pendem pratos de frutos, legumes e peixes nas paredes do 
Museu, parecem pinturas que saltam sobre nós. São grandes 
e bonitos. Observamo-los e descobrimos tantos alimentos! 
Serão bons para o nosso organismo, sustentáveis para o meio 
ambiente? Nesta atividade falaremos da importância de uma 
alimentação saudável e, através do desenho, colagens e 
pintura, vamos escolher o que queremos no nosso prato.

Olá, Zé Povinho! 
Conheces o Zé Povinho? Vamos observá-lo com muita 
atenção e compreender que histórias nos conta. No final 
propõe-se soltar o riso, as ideias e as mãos e desenhar esta 
personagem à nossa maneira.

A escuta do barro 
O Museu habitado pelo barro também o é por pessoas que 
olham, perguntam e pensam. Algumas delas imaginam as 
histórias que dele partem ou que a ele chegam. Qual estação 
de comboios, cada peça num museu é ponto de saída e chegada 
de histórias mais ou menos inventadas. Uma das nossas visitantes, 
Luísa Ducla Soares, é escritora e contou-nos as aventuras que 
o barro de Rafael lhe segredou. Nesta oficina, escutamos os 
contos secretos da Luísa e criamos um cenário, com desenhos 
e pinturas, no qual revisitamos as suas histórias.



2.º Ciclo
Acorda, Zé Povinho!
Às vezes, quando devia tratar de resolver os problemas, o Zé 
Povinho prefere dormir. E nós, sempre à espera que acorde. 
Vamos observá-lo com muita atenção e compreender que 
histórias nos conta sobre o Portugal do século XIX – e que 
ainda hoje se repetem. No final propomos soltar o riso, as 
ideias e as mãos e desenhar… e esperar, com isso, acordar 
o Zé que há em nós.

Exploradores 
Um jogo de pistas convida a uma viagem pelo Museu e a conhecer 
as histórias que aqui habitam.



Concílio dos Animais
Que é uma fábula? Para que serve? Que fábulas estão escondidas 
no mundo de Bordalo Pinheiro? Tal como La Fontaine, Esopo 
ou Fedro, muitos outros autores trataram esta temática. 
Bordalo não foi exceção: entre a cerâmica e o desenho, são 
inúmeras as personagens que nos contam histórias e nos deixam 
uma mensagem. Através da observação atenta de algumas peças, 
convidamos a descobrir as paixões deste artista e a refletir 
sobre as temáticas ligadas a questões sociais e ambientais. 
Todos temos um papel importante na sociedade e, por isso, 
vamos criar as nossas fábulas através de uma linguagem 
multidisciplinar, para desenvolver o olhar crítico e informado. 
Neste concílio, lançaremos um dado gigante, cujas faces 
representam desafios: desenho, escrita, escultura, expressão 
corporal, caricatura. No mundo dos contos, resta deixar fluir 
a imaginação!



3.º Ciclo
Os efeitos secundários da leitura de Bordalo
Esta oficina não é aconselhada a pessoas que não gostam de 
pensar, inventar ou rir.
De um lado, as palavras e os traços da escrita e do desenho; 
do outro, os sons e os ritmos da leitura.
Entre desenhos, lengalengas e poemas, Rafael inventou um 
alfabeto. Queremos partilhá-lo contigo e que nos mostres o teu.

Exploradores 
Um jogo de pistas convida a uma viagem pelo Museu e a conhecer 
as histórias que aqui habitam.



Secundário
O Manguito como gesto filosófico

Será a crítica um espaço de observação ou 
de pensamento? E como se faz de um gesto 
uma posição ativa de mudança? 
Convidamos à elaboração de um pensamento sobre a 
consciência do eu e do mundo entre o manguito do Zé Povinho, 
o penico do John Bull, a Maria da Paciência, os Barrigas e tantos 
outros personagens.
A visita que nos dá a conhecer as caricaturas de Rafael, em 
desenho e cerâmica, termina com um desafio: jogar! Que jogo 
será este? Um jogo de representações distintas, que propõem 
um mosaico de imagens e conceitos, que, como na obra de 
Bordalo, nos devolve uma atitude crítica perante o mundo, 
condição essencial para a formação pessoal e para a construção 
de uma cidadania responsável... afinal todos somos um pouco 
Zé Povinho – ou não?

Bestiário bordaliano
Não, não falamos de um livro de contos. Recuemos ao singular 
universo bordaliano habitado por animais e pessoas que, pela 
ironia, denunciam o absurdo do homem e do mundo que o 
rodeia na segunda metade do século XIX e não só. Vamos 
também nós denunciar, pela escrita, as nossas inquietações.
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OFICINAS DE
EXPRESSÃO ARTÍSTICA

Informações úteis

Duração
90/120 minutos

Preço
5 € por participante

Público
todos os níveis de ensino

As oficinas de expressão 
artística são adaptadas a

 todos os níveis de ensino e 
ensino especial, mediante 

preparação de acordo com as 
especificidades do grupo.



O Bordalo em 3D
Conhecer a obra cerâmica de Rafael é entrar num universo 
sem fim, em que a natureza, o humor e o quotidiano se 
misturam da maneira mais inesperada. Inspirados neste artista, 
vamos pôr as mãos no barro e partilhar as nossas visões do 
mundo.

Aqui há gato!
Com ou sem gato, vamos pintar azulejos. Gatos, losangos, 
flores, cegonhas e rãs… O imaginário dos azulejos de Bordalo 
parece um lugar inventado. Vamos aprender a pintar azulejos 
e criar um mundo só nosso.

Histórias aos quadradinhos
Inventar personagens e uma história. E agora, como podemos 
contá-la? Escolhemos a forma quadrada, a da banda desenhada, 
mas as ideias podem ter as formas, cores e feitios que 
entenderes.



Informações úteis

Conceção e realização
João Alpuim Botelho e Liliana Pina

Público-alvo
Professores de qualquer nível de 

ensino, educadores e outros 
agentes educativos

Material necessário
Roupa e calçado confortáveis, 

material para escrever e desenhar

Frequência gratuita
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FORMAÇÃO DE
PROFESSORES

 
Em parceria com o CFEAS – Centro de Formação de Escolas António Sérgio, esta 

ação encontra-se acreditada para efeitos de progressão da carreira docente.



Cursos

Bordalo ontem e hoje
O Museu Bordalo Pinheiro estuda e divulga a obra 
do artista e o seu legado, que cruza o extrodinário 
talento artístico e o humor com o pensamento crítico 
e a cidadania consciente, temas fundamentais para os 
desafios da educação contemporânea. Este curso 
sensibiliza os professores para a riqueza do acervo 
do Museu como recurso pedagógico, propondo 
diferentes formas de o abordar aliando a informação 
à análise de textos, imagens e objetos que estimulam 
a imaginação, a reflexão e o prazer de estabelecer 
ligações pertinentes entre o passado e o presente. 
O curso tem uma primeira componente teórica, na 
qual se privilegia o diálogo na interpretação das obras 
em exposição. Numa segunda sessão, de carácter 
prático, são propostos vários desafios de discussão 
sobre a relação da obra de Bordalo com as vivências 
atuais, culminando com a realização de um exercício 
crítico, com recurso a diversas linguagens e técnicas tais 
como o desenho, a escrita, a colagem ou a represen-
tação. São objetivos do curso dar a conhecer a vida e 

a obra de Rafael Bordalo Pinheiro e refletir sobre a 

importância do seu legado para a educação artística e 

Duração
6 horas 
(duas sessões 
de 3 horas)

Datas
13 e 20 de 
novembro 2019, 
quartas-feiras, das 
18h15 às 21h15

Número de 
Participantes: 20

Competências 
a desenvolver: 
exploração dos 
recursos patrimo-
niais para utilização 
autónoma; 
construção de 
guiões para uso 
com os alunos no 
espaço do museu 
e na sala de aula.

Para professores de qualquer nível de ensino, 
educadores e outros agentes educativos



para a construção de uma consciência cívica, evidenciando 

as ligações entre a obra bordaliana, os conteúdos 

curriculares do ensino formal e os desafios da atualidade.

Bordalo das artes e da política
Conceção de atividades e recursos educativos

Esta ação de formação, com quatro sessões de carácter 
prático, destina-se a quem pretende aprofundar estra- 
tégias pedagógicas a partir da obra gráfica e cerâmica 
de Bordalo e a quem já possui o enquadramento teórico 
do Museu, do seu artista e do potencial pedagógico da 
sua obra. Na primeira sessão, dar-se-á lugar à experi-
mentação de estratégias e recursos educativos utilizados 
por Bordalo – desenho, caricatura, banda desenhada, 
ilustração – e a sua articulação com os conteúdos 
curriculares disciplinares dos diferentes níveis de ensino. 
Na terceira sessão, a experimentação foca-se na obra 
cerâmica de Bordalo e suas manifestações – naturalismo, 
revivalismos históricos, mitologia, caricatura, retrato, o 
popular e o erudito – sempre em articulação com os 
conteúdos curriculares relevantes. Na segunda e quarta 
sessões, os professores, organizados em grupos, terão de 
conceber e apresentar uma atividade educativa inspirada 
na obra gráfica (segunda sessão) e na obra cerâmica 
bordaliana (quarta sessão). Ambas as sessões terminam 
com a apresentação dos trabalhos, seguida de debates.

Duração
12 horas (quatro 
sessões de 3 horas)

Datas
4, 11, 18 e 25 de 
março de 2020, 
quartas-feiras, das 
18h15 às 21h15

Número de 
Participantes: 20

Competências 
a desenvolver: 
exploração dos 
recursos patrimo-
niais; construção 
de guiões para 
atividades a realizar 
com os alunos no 
espaço do museu 
e na sala de aula.





Coordenação
 Liliana Pina

Museu Bordalo Pinheiro

Orientação
António Jorge Gonçalves

Informações úteis

Período
ano letivo 2019-2020

Periodicidade
uma sessão de 2 em

 2 semanas em espaço
 letivo

Destinatários
turma do 10º ano de

 artes da Escola Secundária
 António Damásio
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PROJETOS DE
CONTINUIDADE



Afiador
Espaço para a construção de desenhos de protesto que 
resultem do pensamento sobre a relação entre indivíduo 
e coletivo. Através de exercícios de autorrepresentação – 
partindo do autobiográfico e passando pela família, turma, 
escola até chegar ao grupo mais alargado da comunidade – 
estimula-se a reflexão sobre problemas que necessitam de 
ação urgente. Pelo estudo da tradição do Cartoon político – 
em particular na obra de Rafael Bordalo Pinheiro – e da Arte 
comprometida com causas, encontram-se estratégias para a 
utilização do desenho enquanto ferramenta do pensamento 
social.

Conteúdos:
Retrato e autorretrato. Retrato de grupo.
A Arte enquanto intervenção social. Cartoon e Imprensa.
Marcas e Símbolos: significados e interpretações.
Arte urbana e Comunidade: o graffiti como 
ferramenta de representação social.
O Humor como arma política.



Práticas a desenvolver:
Exercícios de autorrepresentação.
Exercícios de síntese: articulação palavra-imagem.
Compilação da imagética proveniente da comunidade.
Projeto final: criação de desenhos para publicação impressa 
(AFIADOR), que os alunos distribuirão no final do ano letivo 
em locais/grupos/instituições suscetíveis de figurarem enquanto 
destinatários ideais das mensagens desenhadas.

António Jorge Gonçalves // Bio

Nasceu e vive em Lisboa. Estudou Design de Comunicação em 

Lisboa e no Theatre Design em Londres. Tem criado, a solo e 

com outros escritores, livros onde texto e imagem se relacionam 

de forma íntima e experimental. Fez direção visual em peças de 

teatro. Concebeu um método de Desenho Digital em Tempo Real 

e manipulação de objetos em retroprojetor que tem utilizado em 

espetáculos com músicos, atores e bailarinos. Com o projeto 

Subway Life percorreu o mundo, desenhando pessoas no Metro. 

Publicou semanalmente cartoon político nas páginas do suplemento 

Inimigo Público do jornal Público, entre 2003-2018, tendo sido 

distinguido no World Press Cartoon e visto os seus desenhos 

serem publicados no Le Monde, Courrier Internacional e em 

coletâneas internacionais. Foi distinguido em 2014 com o Prémio 

Nacional de Ilustração (DGLAB) pela obra Uma Escuridão Bonita 

(com Ondjaki). Foi docente no IADE, na RESTART e na Universidade 

Nova de Lisboa. Integrou o projeto pedagógico 10x10 da Fundação 

Calouste Gulbenkian, como artista formador.



Serviço Educativo
Liliana Maia Pina (responsável)
Francesca Casolino

Horário
Terça a sexta-feira, entre as 10 e as 18 horas

Marcações
Devem ser feitas com uma antecedência de 15 dias 
através do email: 
servicoeducativo@museubordalopinheiro.pt

Número de alunos por grupo
Entre 10 a 25 alunos, número a partir do qual o grupo 
será dividido.

Acompanhamento
Os grupos são acompanhados em permanência pelos 
professores responsáveis.

Inscrição 
Obrigatória, mediante confirmação por email.

Contactos 
215 818 544/540 ou 
servicoeducativo@museubordalopinheiro.pt

Mais informações
www.museubordalopinheiro.pt

INFORMAÇÕES
GERAIS

Conteúdos:
Retrato e autorretrato. Retrato de grupo.
A Arte enquanto intervenção social. Cartoon e Imprensa.
Marcas e Símbolos: significados e interpretações.
Arte urbana e Comunidade: o graffiti como 
ferramenta de representação social.
O Humor como arma política.



INFORMAÇÕES
GERAIS

Museu Bordalo Pinheiro
Contactos 
T. +351 215 818 540
info@museubordalopinheiro.pt

Horário
3ª feira a domingo 
10h00 -18h00

Encerra às segundas-feiras, 1 de janeiro, 
1 de maio e 25 de dezembro

Coordenadas GPS
38º 45' 32" N
09º 09' 15" W

Transportes
Metro - Estação do Campo Grande 
Linhas verde e amarela 
Autocarros
701, 717, 731, 735, 736, 747, 767, 778, 
783, 796, 798, 206, 207

Estacionamento
Parque Caleidoscópio
Parque Churrasqueira
Parque Jardim do Campo Grande

Acessibilidades                              
O Museu dispõe de elevador para acesso 
de visitantes com mobilidade reduzida.

 

 



INFORMAÇÕES
GERAIS

Museu Bordalo Pinheiro
Contactos 
T. +351 215 818 540
info@museubordalopinheiro.pt

Horário
3ª feira a domingo 
10h00 -18h00

Encerra às segundas-feiras, 1 de janeiro, 
1 de maio e 25 de dezembro

Coordenadas GPS
38º 45' 32" N
09º 09' 15" W

Transportes
Metro - Estação do Campo Grande 
Linhas verde e amarela 
Autocarros
701, 717, 731, 735, 736, 747, 767, 778, 
783, 796, 798, 206, 207

Estacionamento
Parque Caleidoscópio
Parque Churrasqueira
Parque Jardim do Campo Grande

Acessibilidades                              
O Museu dispõe de elevador para acesso 
de visitantes com mobilidade reduzida.

 

 

Mais informações
www.museubordalopinheiro.pt



T.+351 215 818 540 
www.museubordalopinheiro.pt

Horário
Terça a domingo, 
entre as 10 e as 18 horas

Campo Grande 382, 
1700-097 LISBOA
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